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Introdução 

Vários estudos verificaram que a oxigenoterapia hiperbárica promove uma melhoria 

significativa na evolução das feridas necróticas, cirúrgicas e maior controlo de feridas 

infectadas e, sumariamente, esta consiste em submeter o doente a uma oxigenação dos 

tecidos, superior àquela a que estaria sujeito no meio ambiente, o que é realizado dentro de 

uma câmara fechada. Com o aumento da oxigenação dos tecidos, obtém-se um efeito 

positivo no processo de cicatrização e no encerramento da ferida, promovendo-se uma 

melhor qualidade de vida. 

A aplicação tópica de oxigénio em doentes com feridas tem desencadeado um grande 

interesse na comunidade científica, sendo evidente, em alguns estudos, a diminuição da taxa 

de amputações (cerca de 95%) nos doentes submetidos a este tipo de tratamento. 

O presente estudo pretende determinar qual o benefício da aplicação tópica de oxigénio, 

com câmara portátil, em termos de evolução da cicatrização, e redução, da úlcera da perna. 

 

Objetivos 

Avaliar a evolução da cicatrização da ferida com a aplicação tópica de oxigénio; 

Avaliar vantagens, ou mais-valias, da utilização da aplicação tópica de oxigénio nas úlceras 

de perna, 

 

Metodologia 

Estudo (piloto) quase-experimental. Amostra (grupo experimental) de 11 doente com 

idades entre os 51 e os 85 anos a receber tratamento em ambulatório num Centro de Saúde. 
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Desenvolvimento 

Realizaram-se tratamentos com a utilização da câmara portátil, com 60 minutos de duração, 

a 11 doentes com úlcera de perna, num total aproximado de 400 sessões. Como princípio de 

actuação, manteve-se o tratamento que estava instituído tendo sido apenas acrescentada a 

aplicação tópica de oxigénio no leito da ferida, por câmara portátil. 

A avaliação e caracterização das feridas foram efectuadas com recurso à PUSH e através de 

registo fotográfico antes e após cada tratamento, a fim de verificar a evolução cicatricial. 

 

Conclusão  

Foi evidente a evolução da cicatrização das feridas na generalidade dos utentes estudados. 

Parece-nos evidente o contributo da aplicação tópica de oxigénio no leito das feridas para a 

cicatrização das úlceras de perna dos utentes em estudo. 

Verifica-se uma diminuição do edema dos membros inferiores o que contribui para a 

cicatrização e uma redução significativa do exsudato. Os utentes referem melhoria do 

estado relativamente à dor quer no dia-a-dia quer na altura da realização dos tratamentos. 

A relação custo-eficácia associada a este tratamento é relevante. 
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